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O descompasso de crescimento entre os setores da economia 
terá reflexos na indústria. “A indústria não vai ter uma evo-

lução homogênea em 2022”, observa o economista Fábio Silveira, 
sócio da consultoria MacroSector, que projeta crescimento de 1% 
para o PIB neste ano que começa. Segmentos ligados à produção 
de bens de capital voltados para o agronegócio deverão ter uma 
evolução importante em 2022, enquanto a indústria direcionada a 
bens de consumo deve patinar. Silveira lembra também que as in-
dústrias extrativas exportadoras e as ligadas à produção de bens 
como minério de ferro, papel e celulose deverão ter desempenho 
relativamente favorável graças ao câmbio. Nas suas contas, o dó-
lar médio deve girar em torno de R$ 6. 

Indústria e construção civil devem viver cenário complicado em 2022
Já a construção civil, que foi um dos pilares do PIB na pande-

mia, com crescimento esperado de 7,2% em 2021, deve recuar 
neste ano. Com a taxa básica de juros encostando em 12% ao 
ano, o crédito para compra da casa própria vai ficar mais caro, 
tirando o fôlego do setor. “A construção civil vai perder protago-
nismo na sustentação do PIB de 2022”, afirma Silveira. Para Silvia 
Matos, do Ibre/FGV, a construção foi beneficiada, no primeiro ano 
da pandemia, por uma combinação favorável de juros baixos com 
demanda aquecida. Em home office, mais pessoas procuraram 
melhorar a habitação. “Agora nada ajuda a construção e vejo uma 
estagnação.” 

Fonte: Estadão

Decisões dos Tribunais Regionais Federais (TRFs) localizados 
em São Paulo (3ª Região) e Porto Alegre (4ª Região) têm 

exigido que gestores e empresas sejam processados juntos por 
crimes ambientais. O entendimento - que acata a chamada tese 
da “dupla imputação” - contraria precedente de quase uma déca-
da do Supremo Tribunal Federal (STF), que admite que a empresa 
seja julgada e condenada sozinha a pagar multa por danos ao 
meio ambiente. A discussão surgiu a partir de diferentes interpre-
tações da Constituição Federal e da Lei dos Crimes Ambientais (nº 
9.605, de 1998). 

A Constituição estipula que “as condutas e atividades conside-
radas lesivas ao meio ambiente sujeitarão os infratores, pessoas 

físicas ou jurídicas, a sanções penais e administrativas, indepen-
dentemente da obrigação de reparar os danos causados” (artigo 
225, parágrafo 3º).

Segundo o advogado Arthur Prado, que representou a empre-
sa, o racional é punir criminalmente somente quando o tomador 
da decisão tinha consciência de que iria ocorrer o prejuízo am-
biental, ou quando há conduta extremamente imprudente ou ne-
gligente. “O tribunal não faz isso [trancar a ação] como forma de 
fomentar a impunidade, mas para separar empresas que fazem 
direito daquelas que fazem tudo errado”, diz o sócio do escritório 
Malheiros Filho, Meggiolaro e Prado Advogados. 

Fonte: Valor Econômico

Tribunais exigem inclusão de gestor e empresa em ação por crime ambiental

A produção industrial do país caiu 0,2% de outubro para no-
vembro de 2021. Foi a sexta queda consecutiva do indica-

dor, que acumula perdas de 4% no período de seis meses. Os 
dados da Pesquisa Industrial Mensal foram divulgados ontem (6) 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

Na comparação com novembro de 2020, a queda foi de 4,4%. 
Apesar disso, no acumulado do ano e no acumulado de 12 meses, 
a indústria acumula altas, de 4,7% e de 5%, respectivamente.

Na passagem de outubro para novembro, 12 das 26 atividades 
industriais tiveram queda na produção. As perdas mais relevan-
tes foram observadas nos segmentos de borracha e de material 
plástico (-4,8%), metalurgia (-3%), produtos de metal (-2,7%), 

Indústria brasileira recua 0,2% de outubro para novembro de 2021

bebidas (-2,2%) e coque, produtos derivados do petróleo e bio-
combustíveis (-0,6%).Treze ramos da indústria tiveram alta. Os 
destaques foram produtos alimentícios (6,8%), indústrias extrati-
vas (5%) e veículos automotores, reboques e carrocerias (2,9%).

Entre as quatro grandes categorias econômicas da indústria, 
bens de capital, isto é, máquinas e equipamentos usados no setor 
produtivo, foi a única com queda (-3%). Os bens de consumo 
duráveis, por outro lado, apresentaram o único ganho no mês 
(0,5%). 

Bens de consumo semi e não duráveis e bens intermediários 
(insumos industrializados usados no setor produtivo) mantive-
ram-se estáveis.

A mobilização da elite do funcionalismo público por melhores 
salários começa a provocar os primeiros efeitos reais, com 

filas que podem prejudicar o abastecimento de produtos no Brasil. 
Em São Paulo, no Porto de Santos, a liberação de trigo vindo da 
Argentina está atrasada e já causa preocupação no setor. No Nor-
te, segundo o governador de Roraima, Antonio Denarium (PP),  
800 caminhões, carregados com diferentes tipos de produto, fica-
ram parados ontem na fronteira. 

Protesto de servidores retém navios em Santos 

A atenção está voltada à operação padrão adotada pelos audi-
tores da Receita Federal desde o dia 23, para pressionar o gover-
no federal a regulamentar o pagamento de um “bônus de efici-
ência” à categoria.  O protesto por reajuste já se estendeu pelas 
carreiras do Banco Central (BC) e também chegou aos auditores 
do Trabalho, que afirmam que vão entregar cargos de confiança. 
Uma paralisação está marcada para o dia 18 deste mês e indica-
tivo de greve geral para fevereiro.


